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CALAMIDADE NO RS

Esforços para a volta da água nas 
casas em Sapucaia do Sul e Esteio

Ainda são 1.441 pessoas em abrigos 
em Esteio e Sapucaia do Sul

Duas estações de 
tratamento de água 
(ETAs) compactas deverão 
garantir o retorno do 
abastecimento em Esteio 
e Sapucaia do Sul. A 
informação havia sido 
divulgada pelo prefeito de 
Esteio, Leonardo Pascoal, 
em um vídeo nas suas 
redes sociais na noite 
de quarta-feira (8). Na 
manhã de quinta-feira 
(9), a diretora-presidente 
da empresa, Samanta 
Popow Takimi, fez um 
sobrevoo sobre a região, 
acompanhada do prefeito 
de Sapucaia do Sul, Volmir 
Rodrigues, e do gestor 
da Corsan de Sapucaia, 
Cristiano Nunes. 

Sapucaia e Esteio, 
que são abastecidas pela 
Corsan, estão sem água 
desde a sexta-feira (3). O 
motivo é o alagamento na 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA) da Corsan, 
no bairro Novo Esteio, e 
que segue submersa. Para 
amenizar o problema, 
as duas ETAs compactas 

Sapucaia do Sul e Esteio 
contabilizam, juntos, 1.441 
pessoas acolhidas em abri-
gos. Em Sapucaia, são 945 
pessoas, sendo 240 na Emef 
Hugo Gerdau e 360 no giná-
sio e dependências da Es-
cola Otaviano Silveira. Ou-
tras 345 pessoas estão em 
salões comunitários, igre-
jas e associações. Na cidade, 
a aferição do Rio dos Sinos 
marcava 6,34 metros (m) e 
baixando às 18 horas desta 
quinta-feira (9). A cota de 
atenção é de 4m, e de inun-
dação é de 4,5m.

Já em Esteio, são 496 pes-
soas espalhadas pelos cinco 
abrigos do município, que 
são: Tomé, Vitorina, Foga-
ça, Oswaldo e Ezequiel. No 
município, os resgates estão 
encerrados desde a quar-
ta-feira (8) devido ao lento 
declínio no nível das inun-
dações e à redução de ocor-
rências. De acordo com a 
prefeitura, os bairros afe-
tados pela cheia do Rio dos 

Uma Casa de Bombas 
já funciona e começa a 
drenagem do Centro

São Leopoldo - A Ca-
sa de Bombas da Rodoviá-
ria, responsável pelo Centro 
da cidade, começou a fun-
cionar com dois dos quatro 
motores, nesta quinta-feira 
(9), após consertos feitos por 
equipes do Serviço Munici-
pal de Água e Esgotos (Se-
mae). A Casa de Bombas do 
Ginásio  está sendo recupe-
rada e a expectativa, confor-
me o prefeito Ary Vanazzi, 
é que comece a funcionar 
nesta sexta-feira (10). Com o 
funcionamento destas duas 
estruturas, segundo Vanaz-
zi, se a projeção dos técnicos 
se confirmar, até o meio-dia 
desta sexta, o alagamento  
estará praticamente escoa-
do no Centro.

O trabalho de recupe-
ração na Casa de Bombas 
João Corrêa, onde o dique 
rompeu em sua base, tam-
bém está sendo projetado 
e o conserto deve ter iní-
cio nesta sexta. Conforme 
o prefeito, o transporte de 
cargas de pedras e terra pa-
ra a obra emergencial será 
feito por cima do dique (ta-
lude construído em terra), a 
partir do Parque do Traba-
lhador, na Vicentina.

Segundo o prefeito Va-
nazzi, em uma projeção 
otimista e, se tudo ocorrer 
conforme o planejado, tal-
vez se possa ligar no fim de 
semana ou início da pró-
xima semana esta Casa de 
Bombas, cujo não funcio-
namento alagou a Vicen-
tina, São Miguel e Paim. A 
obra emergencial para aca-
bar com o alagamento na-
quela região, será feita pelo 
consórcio que faz as obras 
na BR-116.

“Estamos trabalhan-
do muito para reconstruir 
a nossa querida São Leo-
poldo”, afirma o prefeito, 
que também teve sua ca-
sa atingida pela maior en-
chente da história de São 
Leopoldo.

Leia mais sobre a maior 
enchente do RS em 

abcmais.com

Casa de Bombas da Rodoviária voltou a funcionar
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Obras na Brás para 
acabar com alagamento

A Prefeitura de São 
Leopoldo também fará 
o conserto na Brás. O 
prefeito tratou com 
a Prefeitura de Novo 
Hamburgo e se espera 
definição do governo 
federal sobre como 
será feito, mas a ideia, 
segundo Vanazzi, é iniciar 
imediatamente também.

Na noite de sexta-feira, 
dia 3 de maio, o dique do 
Arroio Gauchinho, na Vila 
Brás, limite com a Casa de 
Bombas da Santo Afonso/
Brás, não suportou o 
grande acúmulo de água 
e também transbordou, 
devido ao desligamento 
da Casa de Bombas 
do município de Novo 

Hamburgo, que entrou 
em colapso. Esta estrutura 
comprometida alaga a 
Vila Brás, bairro Santos 
Dumont e bairro Rio dos 
Sinos. Também na Campina 
há atuação de equipes.  

“Estamos trabalhado 
muito, queremos ver se 
nos próximos dez, 12 
dias temos uma condição 
diferente na cidade”, 
diz Vanazzi. “Estamos 
começando a recuperação 
da cidade. Começamos no 
Centro porque estava mais 
fácil fazer,  as bombas não 
molharam. É uma tragédia 
que a gente se emociona, 
tem dificuldade para 
compreender e aceitar, 
mas não esmorecemos.”

O diretor do Semae, 
Maurício Miorim, diz que 
o Semae está trabalhando 
em várias frentes tanto 
para que a população tenha 
abastecimento de água, 
como na drenagem urbana. 
Estamos focados tanto na 
resolução de um problema 

como do outro”, afirma o 
diretor.

“Nossas equipes 
estão diuturnamente 
trabalhando, praticamente 
24 horas por dia. “A água 
já voltou em vários bairros 
da cidade, em quase toda a 
cidade, de forma gradual.”

Semae atua em várias frentes

ETAs compactas serão instaladas em Esteio 
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Sapucaia do Sul tem 945 pessoas acolhidas em abrigos

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPUCAIA

Sinos foram o Industrial, 
Novo Esteio e Três Portos. 
“Outros bairros não foram 
afetados pelo Rio dos Sinos 
e sim pelo Arroio Sapucaia, 
então a situação é um pouco 
diferente”, explica o coor-
denador de Meio Ambiente 
William Pappi. Embora os 
bairros atingidos pela cheia 
não tenham sido contem-
plados com monitoramen-
to, o que dificulta uma aná-
lise mais precisa do nível do 
Rio e do ritmo de declínio no 
município, Pappi estima que 
a redução em Esteio seja de 
1 centímetro (cm) por hora.

Ambos os municípios es-
tão contando com doações 
para auxiliar a comunidade 

afetada pelas inundações. 
Para quem não pode se des-
locar, é possível doar pelo 
Pix 88150495000186 para 
Esteio. Em Sapucaia, os pon-
tos de coleta são físicos, lo-
calizados no Parque Jayme 
Caetano Braun, no piquete 
do prefeito, localizado na 
Rua Monteiro Lobato, 508 
- bairro Cohab, na Escola 
João Freitas, Avenida Justi-
no Camboim, 505, e na Pra-
ça General Freitas, Centro. 
Os itens são recebidos das 8 
às 22 horas.

Os itens são: produtos de 
higiene, produtos de limpe-
za, água, alimentos não pe-
recíveis, copos plásticos e 
ração para cães e gatos.
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serão instaladas no pátio 
da Votorantim Cimentos, 
em Esteio. A expectativa é 
de que elas comecem a ser 
instaladas até esta sexta-
feira (10) e que o trabalho 
seja concluído até o fim da 
tarde de domingo (12). 

Além disso, uma terceira 
ETA compacta deverá ser 
instalada em Sapucaia, em  
área ainda a ser analisada.  
As duas ETAs que chegarão 
a Esteio têm capacidade 
de produção de 140 litros 
por segundo, 70 litros por 
segundo cada uma delas. 
A nível de comparação, 
uma ETA normal tem 
capacidade de produção de 

200 litros por segundo.
“Se a gente racionar, 

fazer o uso mais 
responsável possível, 
teremos um bom nível 
de abastecimento para 
a nossa cidade”, destaca 
Pascoal. “A partir dessa 
captação, do tratamento 
nessas ETAs compactas, 
esta água vai ser conectada 
numa adutora da Corsan, 
que fica aqui próxima e a 
partir dessa adutora vai 
ser feito o abastecimento 
da cidade.  A prefeitura vai 
apoiar esta operação com 
máquinas. É um momento 
de esforço coletivo, de 
calamidade.”

Muita água em várias áreas de São Leopoldo nesta quinta
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